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NÃO É DEFESA DA AMAZÔNIA E TÃO POUCO DAS VIDAS QUE NELA
HABITAM: A COP 30 FOI UM GRANDE BALCÃO DE NEGÓCIOS

PARA OS  INTERESSES CAPITALISTAS
     A COP 30 que aconteceu no Brasil, na cidade de Belém-PA  reunindo aproximadamente 190

países e com ausências dos mais poluentes do mundo, como os EUA, em que o governo de Donald
Trump recusou a participação.

A COP 30 reuniu centenas de representantes do Capital que participaram com o falso e
hipócrita discurso de preocupação com a crise climática, com o aquecimento global, quando na
realidade o que buscam é mais e melhores condições de exploração dos recursos materiais,
atacando o meio ambiente e a vida para concentrar cada vez mais lucros.

O governo Lula de fato nada faz para garantir as demandas urgentes da classe trabalhadora,
continua subordinado aos interesses dos patrões.

Exemplo disso é a exploração de petróleo pela Petrobras na Margem Equatorial, sendo que
a Foz do Amazonas é uma área próxima a comunidades tradicionais e com uma biodiversidade
significativa, ou seja, mais ataques a vidas e aos recursos naturais.

Também a proposta de privatização de hidrovias, o que significa privatizar até rios, como os
rios Madeira, Tocantins e Tapajós através de concessões e leilões, tudo com o objetivo de facilitar
ainda mais a circulação das mercadorias do agronegócio enquanto ataca as comunidades
indígenas.

A taxação do carbono também nada mais é do que mais uma compensação financeira que
em grande parte será bancada pelos governos para as empresas que reduzam a emissão do
poluente.

Enquanto a representação dos patrões se utiliza da COP30 para mentir que são defensores
da Amazônia, indígenas, quilombolas, ribeirinhos, trabalhadores rurais sofrem com a falta de
demarcação de terras, com a violência do agronegócio, com péssimas condições de vida e trabalho.

Na cidade de Belém no Pará, lugar em que ocorreu a COP 30 a maior parte da população
trabalhadora sofre com ausência de políticas públicas básicas, como saneamento. Em Belém
apenas 20% da população tem acesso à coleta de esgoto e no estado do Pará esse índice não
chega a 8%. O resultado disso é mais adoecimento.

Não será uma COP, não serão Conferências distantes da dura realidade vivida por aqueles
que habitam e com muita dificuldade e coragem cuidam da Amazônia que resolverá a crise climática
causada pela super exploração feita pelo sistema capitalista.

Somente a luta direta das comunidades originárias, somadas a luta geral da classe
trabalhadora é capaz de atravessar as cercas impostas pelas nações que poderá retomar as
condições de vida num mundo tão atacado por esse sistema da morte, que é o Capital.

Falar sobre isso nos nossos locais de trabalho é importante, essa luta faz
parte da nossa luta por melhores condições de vida e trabalho.
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O Metalúrgico
QUE SEGUIRÃO EM DEFESA DOS DIREITOS E POR MELHORES CONDIÇÕES DE TRABALHO

Companheiros/as
O ano de 2024 está se encerrando, mas a luta contra o arrocho salarial, em defesa dos direitos e por melhores condições de
trabalho continua.
  Esse ano, fruto da mobilização organizada pelo Sindicato fizemos os patrões recuarem em sua prática de impor como
reajuste salarial apenas as perdas medidas pelo INPC.
  Nas Campanhas Salariais garantimos a reposição das perdas acumuladas pelo INPC, mais reajuste salarial acima da inflação,
inclusive na Usiminas.
  Mas, o reajuste ainda é pouco diante das enormes perdas acumuladas, por isso nossa luta contra o arrocho salarial continua.

  Juntos com a Intersindical seguimos em cada local de trabalho organizando a luta em defesa dos direitos e por melhores
condições de trabalho.
  Seguimos na luta pela recuperação dos direitos dos trabalhadores que foram arrancados dos trabalhadores na reforma
trabalhista de 2017, exigindo do governo Lula que revogue as reformas que tanto mal fizeram a classe trabalhadora como a
reforma trabalhista e da Previdência de 2019.
  No próximo ano mais um momento de reafirmar que o Sindicato é instrumento de luta e defesa dos trabalhadores, independente
dos patrões e do governo, que segue firme em cada local de trabalho organizando a luta em defesa dos direitos.

A LUTA EM DEFESA DOS DIREITOS É TODO DIA

VEJA NOVAMENTE PORQUE É TÃO IMPORTANTE SER SÓCIO DO SINDICATO
  O Sindicato deve ser o instrumento de defesa, organização e luta dos trabalhadores e isso acontece quando na direção
dele estão trabalhadores e trabalhadoras que não abaixam a cabeça para os patrões e nem para qualquer governo e que
têm o compromisso de lutar por direitos, mais salários e melhores condições de trabalho para o conjunto da classe
trabalhadora.
  Assim é o Sindicato dos Metalúrgicos da Baixada Santista e região, instrumento de luta e defesa dos direitos dos
trabalhadores que junto com a Intersindical fortalece a luta do conjunto da classe trabalhadora.
  Se você ainda não é sócio do Sindicato, procure os diretores do Sindicato ou vá até a sede ou subsede do Sindicato
e preencha sua ficha de sindicalização. Seja sócio e fortaleça a luta em defesa dos seus direitos.

ATENÇÃO PARA O ATENDIMENTO NO SINDICATO NESSE FINAL DE ANO: O atendimento na sede e subsedes do
Sindicato entrará em recesso de 21/12/2024 a 05/01/2025. Urgências ligue para o plantão na diretoria nos números:
Cascata: 99141-7684 - Humberto: 99716-8511 - Maicon: 98185-2928 - Gato: 99716-8512 - Elton: 98185-2929 -  Ivan: 98117-
7109 - Dilson: 99721-2585 - Luizão: 99136-3319 - Matheus: 98850-7577 - Cassius Clay: 99626-2063 - Maurício: 99767-
0616 - Rodrigues: 99747-6815 - Willians: 99136-5460 - Lamunier: 99646-9300 - Ismael: 99136-6757 - Fernando: 99136-
8963 - Edson: 99136-6397 - Julio: 99105-4037 - Luciano: 98185-2888.

Companheiros/as
Na semana passada, o Sindicato organizou protesto na 

portaria da Usiminas contra a tentativa da direção da empresa 
em dar calote no que deve aos trabalhadores.

Firmes com o Sindicato, os trabalhadores do turno B par-
ticiparam da assembleia que atrasou o horário de entrada 
numa forte e bonita demonstração de que vamos seguir am-
pliando a mobilização exigindo o que é nosso. 

A Usiminas tem sido destaque na imprensa nas úl-
timas semanas, mostrando os lucros recordes  da em-
presa. Lucros  que não brotam do chão, são produzidos 
pelos trabalhadores através de muito trabalho, cansaço 
e adoecimento.

- As ações da Usiminas na Bolsa de Valores seguem  em 
aumento.

- Ampliação da carteira de clientes.
- Novas medidas do governo que dão mais proteção aos 

negócios da empresa.
- Plano de expansão de mais R$ 2 bilhões em Minas Ge-

rais.
- Quanto  mais lucra, mais ataca os trabalhadores, exem-

plos disso são o arrocho salarial,   o corte ilegal do paga-
mento de  adicionais de insalubridade e periculosidade em 
vários setores, a mudança de plano de saúde que piorou 
ainda mais o atendimento.

A CHAPA ESQUENTOU: 
TRABALHADORES NA USIMINAS JUNTOS 

COM O SINDICATO ATRASAM A PRODUÇÃO

USIMINAS DE NOVO FOGE DE PAGAR O QUE DEVE
Na reunião de terça-feira 19/05/2026, a Usiminas novamente se recusou a pagar o que deve aos trabalha-

dores.  A proposta da empresa ja recusada novamente pelo Sindicato era pagar apenas as perdas medidas pelo 
INPC e 0% (ZERO) de aumento salarial. 

Em relação ao V.A . a proposta da empresa aumentava o Vale- Alimentação em apenas R$48,00. O que divi-
dido durante o mês não dá nem para um pão na chapa. 

A proposta do Sindicato é: reposição das perdas e mais 5% de aumento salarial e V.A. de R$800,00 
com recarga extra em dezembro 

Seguimos fi rmes e na luta exigindo as nossas reivindicações.



VAMOS SEGUIR AMPLIANDO 
A LUTA PARA GARANTIR AS 
NOSSAS REIVINDICAÇÕES
A própria pesquisa feita pela empresa não conseguiu 

esconder a insatisfação dos trabalhadores. Então não 
adianta vir com elogios falsos e tapinhas nas costas por-
que isso não coloca comida na mesa e nem paga as 
nossas contas.

Seguimos fi rmes e em luta exigindo:
- Reposição das perdas acumuladas e aumento 

salarial pra valer.
- Aumento no Vale-Alimentação.
- Respeito aos direitos. 
- Melhores condições de trabalho.(13) 98216-0145

Dúvidas sobre direitos, sugestões
ou denúncias sobre as condições
de trabalho, ligue  3226-3577, pelo

e-mail:
metalurgicosbs@metalurgicosbs.org.br

ou pelo WhatsZeProtesto

SIGILO ABSOLUTO

O Metalúrgico - Publicação sob a responsabilidade da diretoria do STISMMMEC. Site: metalurgicosbs.org.br - E-mail: metalurgicosbs@metalurgicosbs.org.br

Telefones dos diretores : Cascata: 99141-7684 - Humberto: 99716-8511 -  Gato: 99716-8512 - Elton: 98185-2929 - Ivan: 98117-7109 - Dilson: 99721-2585 - Luizão: 99136-3319 -
Matheus: 98850-7577 - Cassius Clay: 99626-2063 - Maurício: 99767-0616 - Rodrigues: 99747-6815 - Willians: 99136-5460 - Lamunier: 99646-9300 - Fernando: 99136-8963 - Edson:
99136-6397 - Julio: 99105-4037 - Luciano: 98185-2888 - Paulo Sergio: 99141-7566 - Cezar: 99112-9368 - Serginho: 99716-8573 - Soares: 99125-9553 - Ruben: 99103-8183.

LUCRO EM PRIMEIRO LUGAR, PROTEÇÃO A SAÚDE E A VIDA DO
TRABALHADOR EM ÚLTIMO: ISSO É A USIMINAS

“Zé, a Top Servive com o apoio
da Usiminas está descumprindo
normas de segurança. A em-
presa está dando calote no valor
correto do adicional de insa-
lubridade e mantendo os tra-
balhadores expostos à agentes
químicos e biológicos que
podem causar doenças.”
- É grave, não garante segurança
aos trabalhadores, dá calote nos
adicionais, isso é o exemplo do que
é a terceirização: violência e
desrespeito à saúde e aos direitos
dos trabalhadores. Isso só vai
mudar no fortalecimento da nossa
luta contra os ataques dos patrões.
“Zé, no Porto criaram um
armazém que se chama seguro,
mas de seguro nada tem. O
acesso é perigoso, somos
obrigados a passar pelo local
com equipamento em operação
e em rua com movimentação de
carretas.”
- Tem muito mais problema ai e em
todas as áreas da usina e essa
situação é o exemplo mais escan-
carado do desrespeito da Usiminas
com a saúde e a vida dos trabalha-
dores. Está mais do que na hora
de dizer NÃO a tanta violência con-
tra o trabalhador.

Nas Pontes rolantes mais perigo: a manutenção das pontes rolantes está
com gerência nova e com os velhos problemas. Exemplo disso é que agora nem
DDS é feito, a ordem é ir diretamente para o equipamento no início da jornada. Os
equipamentos estão obsoletos e os trabalhadores têm que garantir uma produção
cada vez maior e a pressão só aumenta com ameaças de advertências e suspensão.

A situação dos banheiros é
cada vez pior: exemplo disso é o
vest iár io do Porto, um local sem
ventilação, com alagamento durante o
banho, piso danif icado, armár ios
quebrados e cheios de ratos. Essa
situação não é de agora, a direção da
empresa sabe e não fez abso-
lutamente nada.

Enquanto a compra de placas só aumenta, as condições de
trabalho só pioram: as placas não param de chegar e a ordem é estocá-las
em áreas abandonadas colocando os trabalhadores em risco. Recentemente
um tratorista que acessou o local para estocar placas caiu em uma galeria de 3
metros de profundidade. E cadê a segurança do trabalho da Usiminas? Se finge
de cega.
Usiminas protege seus chefetes que passam por cima de todas
as regras de segurança: a direção da usina teve a cara de pau de admitir a
alteração das informações das ocorrências de segurança que mostra o gerente do
porto descumprindo normas e procedimentos de segurança. Isso é a Usiminas:
não garante segurança no local de trabalho para quem garante a produção e pro-
tege seus chefetes que passam por cima de qualquer procedimento em relação à
segurança do trabalho.

  É com grande satisfação que o Sindicato dos Metalúrgicos da Baixada
Santista convida você associado(a) para o nosso Baile de Confraternização,
um momento especial para celebrarmos juntos as conquistas e desafios
superados ao longo deste ano.

  Inscrições são limitadas aos 200 primeiros associados e cada inscrição da
direito à mais um acompanhante e devem ser feitas na sede em Cubatão: R.
Cidade de Pinhal, 91 - Pq. Fernando Jorge / Sub-sede de Santos: Av. Ana Costa,
55 - V. Mathias / Sub-sede Guarujá: R. Cap. Alberto Mendes Jr. 515 - Jd. Boa
Esperança. As pulseiras de ingresso serão entregues para os inscritos no dia
do evento.
  Sua presença é muito importante para nós, pois o sucesso de nossa jornada
deve-se ao empenho e dedicação de cada um.

Dia: 06/12/2025 (sábado)
Horário: 20h até 01h

Local: Centro Español y Repatriación de Santos
End.: Av. Ana Costa, 286 - Campo Grande
Atração: Banda ao Vivo “Trilha Sonora”

CONFRATERNIZAÇÃO

Telefones dos Diretores: Cascata 99141-7684, Dilson 99721-2585, Clayton 98217-0836, Humberto 99716-8511, Gato 99716-8512, Elton 98185-2929, Ivan 98117-7109, 
Luizão 99136-3319, Matheus 98850-7577, Cassius Clay 99626-2063, Maurício 99767-0616, Rodrigues 99747-6815, Willians Jeferson 98107-0621, Willians Lima 97421-
1549, Lamunier 99646-9300, Fernando 99136-8963, Edson 99136-6397, Júlio 99105-4037, Luciano 98185-2888, Wilson 98862-7196, Soares 99125-9553, João Bosco 
98847-0717, Quintino 99139-3666, Americano 98842-0692, Estevan 99724-6837, Mendes 99763-3343, Cezar 99112-9368, Serginho 99716-8513, Rubem 99103-8183, João 
Gomes 98110-9516, Paulo Sérgio 99141-7566, Rodrigo 98176-3362

Confi ra as novidades do Zé Protesto: 
Agora o Zé Protesto tem um novo canal no 

WhatsApp, que será mais um instrumento de 
divulgação, responsável pelas informações 
relacionadas ao acordo coletivo, e sobre as 

demais atividades do sindicato.
Siga o canal e fi que atualizado!

O INPC ESTÁ LONGE 
DE REPOR AS PERDAS 

ACUMULADAS
Recentemente saiu o índice do INPC que está em 

4,11% o que está muito longe de repor as perdas acumu-
las dos trabalhadores.

Tudo sobe acima do INPC; comida, combustível, 
água, luz, gás, e dessa forma nossos salários não con-
seguem cobrir as contas que não param de chegar.

Enquanto os trabalhadores amargam o arrocho sala-
rial, os acionistas comemoram os lucros que não param 
de crescer.

Enquanto a mesa dos acionistas segue farta, na 
mesa do trabalhador falta, porque o salário imposto pela 
Usiminas é uma vergonha.

O Sindicato já disse NÃO para a proposta indecente 
da empresa de querer impor como reajuste salarial ape-
nas as perdas medidas pelo INPC e seguimos fi rmes na 
mobilização para garantir as nossas reivindicações.

MAIS PERSEGUIÇÃO PRA 
CIMA DO TRABALHADOR:

No embarque 4 da área 
do acabamento, no local 
das pontes rolantes 112 e 
113 foram instaladas câme-
ras nas cabines direciona-
das para os trabalhadores, 
tudo isso para que os che-
fetes fi quem vigiando os tra-
balhadores durante a jorna-
da de trabalho. 

Isso é mais uma violên-
cia contra o trabalhador, 
mais uma forma de assédio 
moral. As câmeras estão no 
acabamento, mas já rece-
bemos denúncia de que na 
ponte rolante 461 da GEU, 
as câmeras já estão em 
fase fi nal de instalação.

Mais do que denunciar 
essa prática de assédio mo-
ral aos órgãos de fi scaliza-
ção o mais importante é a 
nossa mobilização. Juntos 
e fi rmes com o Sindicato 
lutarmos contra mais essa 
violência que é o assédio, a 
perseguição das chefi as.

-Zé, no LTF  quando temos uma preventiva, não tem o 
DDS, o trabalhador sai do relógio e é obrigado a ir direto para 
a área.

- Esses chefetes estão de brincadeira, falam de segurança 
da boca pra fora, poque a prioridade deles são os lucros da Usi-
minas, por isso fazem de tudo para a produção não parar. E o 
Departamento de Segurança do Trabalho só serve para atender 
os interesses da empresa.


